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 « Ai, ai, aie » 
 
 
 
“O mundo inteiro é um cacto, eu me orgulho 
de saber disso. Ai, ai, ai, ai...” 
 
Os cactos são plantas que apresentam uma 
espantosa adaptação morfológica a condições 
extremas de vida: a maioria vive em regiões 
áridas, onde as chuvas são escassas mas com 
orvalho, onde os períodos de seca são longos e 
onde existe uma intensa radiação solar. 
As folhas são ausentes, em forma de escamas, 
ou pequenas e caem rapidamente. As flores 
são relativamente primitivas com muitas 
partes florais indistintas entre sépalas e pétalas 
dispostas em espiral. As cactáceas incluem 
cerca de 2000 espécies divididas em 70 a 87 
gêneros, divididas em 3 subfamílias 
(www.aujardin.info). 

 

Esta série fotográfica pretende transcender a 
riqueza das formas e cores das Cactaceae. Pela 
mudança de escala espacial induzida pelo uso 
sistemático da fotografia macro, procuro criar, 
a partir da grande (bio)diversidade desta 
família de plantas, uma infinidade de mundos 
estranhos: cores e suas associações 
improváveis; contrastes entre a suavidade e as 
curvas das flores, e a violência e a rigidez dos 
espinhos; formas geométricas perfeitas, 
combinações incríveis na mesma planta... 

 

 

 

 

 

Vídeo-projeção “Aïe, Aïe, aïe, Ouille”, Festival 
“Fantaisies au Jardin”, Les Nuits de Lauzerte, 
agosto de 2006. 

 


